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A 
saída dos Estados Unidos 
da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), anun-
ciada pelo presidente Do-

nald Trump, coloca em risco não 
só importantes programas glo-
bais, como os voltados à vacina-
ção e combate a malária, HIV/
Aids e tuberculose, mas compro-
mete a imagem do país como li-
derança global — um espaço que 
poderá ser ocupado pela China 
(leia entrevista). Essa é a ava-
liação de especialistas sobre a 
medida anunciada no discur-
so de posse do magnata repu-
blicano, que continua a reper-
cutir mal entre médicos, cien-
tistas e diplomatas. 

Sob a justificativa de que a 
agência de saúde da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
exige “pagamentos injustamente 
onerosos” dos Estados Unidos e 
de que houve má gestão da OMS 
na pandemia da covid-19, o pre-
sidente repetiu o ato de 2020, 
quando estava à frente da Ca-
sa Branca. Porém, na ocasião, 
a medida teve pouco impacto, 
pois Trump estava a um ano do 
fim do mandato, e esse é exa-
tamente o tempo que um país 
precisa esperar para romper 
com um organismo da ONU.

O critério da OMS para as co-
laborações obrigatórias é a ri-
queza do país, medida pelo Pro-
duto Interno Bruto (PIB).  Mem-
bros-fundadores da OMS, os Es-
tados Unidos são, hoje, o prin-
cipal colaborador da agência: 
14,53% do caixa de 2024-2025 
vêm da contribuição obriga-
tória do país. O orçamento 
total do período é de US$ 6,7 
bilhões, e boa parte do valor 
vem de doações voluntárias 
— o segundo maior financia-
dor da OMS é a Fundação Bill 
& Melinda Gates.  

“O financiamento norte-ameri-
cano é essencial para a manuten-
ção de programas que combatem 
doenças como Aids, tuberculose, 
poliomielite e malária”, destaca a 
médica Fabiana Soares, mestre em 
medicina de família e comunidade 
pela Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz). “Sua interrupção compro-
meterá não apenas as pesqui-
sas nessas áreas, mas a distri-
buição de medicamentos es-
senciais, como os antirretro-
virais para pacientes com HIV. 
Sem esses recursos, o mundo 
enfrentará um grave problema 
sanitário, colocando em risco 
milhões de vidas.”

Segundo a OMS, a contri-
buição pública obrigatória nor-
te-americana para o biênio 
2024/2025 — US$ 261 milhões — 
foi destinada ao acesso aos servi-
ços essenciais de saúde (38,21%), 
à erradicação da pólio (16,92%) 
e à prevenção de epidemias e 
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Chaga aberta na saúde global

Ao se retirar da OMS e do Acordo de Paris, Donald Trump afasta-se mais do multilateralismo e deixa uma lacuna que deverá ser ocupada 
pela China, avaliam especialistas. Programas universais, como vacinação, erradicação da malária e combate ao HIV/Aids, serão afetados 
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Campanha de imunização promovida pela agência das Nações Unidas no Congo: queda drástica no financiamento de programas

O abandono do Acordo de 
Paris, anunciado pelo presi-
dente norte-americano Donald 
Trump, atrasará a adaptação glo-
bal às mudanças climáticas, em 
um momento já crítico para o 
planeta, quando o mundo ultra-
passou, pela primeira vez, a mar-
ca de 1,5ºC acima da tempera-
tura pré-industrial. Embora ne-
nhum país esteja imune, a conta 
será paga, principalmente, pelas 
nações mais pobres, que menos 
contribuem com emissões de ga-
ses de efeito estufa e que têm me-
nor estrutura para enfrentar as 
consequências do aquecimento.

“Todos nós perderemos”, afir-
ma Carlos Eduardo Young, pro-
fessor e coordenador do Grupo 
de Economia do Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentá-
vel (Gema) da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). O 
cientista, que também é membro 
da Rede de Especialistas em Con-
servação da Natureza (RECN), 
destaca, porém, que países que 
vivem os extremos climáticos 

serão mais afetados. “A desigual-
dade vai acentuar; as consequên-
cias socioeconômicas serão mui-
to diferentes”, diz. 

Embora o presidente tenha 
anunciado a saída “imediata” do 
Acordo de Paris, isso não será 
possível, pois o documento as-
sinado pelas partes, incluindo os 
Estados Unidos, estabelece um 
prazo de 12 meses para a retira-
da. Nesse meio-tempo, o gover-
no norte-americano permane-
ce atrelado ao tratado climático, 
cujo principal objetivo é evitar 
um aumento na temperatura su-
perior a 1,5°C até 2100, com base 
nos níveis pré-industriais.

Bravata

Para Chris Hillson, diretor do 
Reading Centre for Climate and 
Justice, na Inglaterra, porém, “a 
presidência de Trump pode aca-
bar latindo muito e mordendo 
pouco”. “Outros países conti-
nuarão sem os Estados Unidos”, 
diz, lembrando que, em 2017, o 

No clima, todos perdem, inclusive os EUA
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Três perguntas para

Qual o impacto da decisão de 
Donald Trump de retirar os 
Estados Unidos da OMS?

No primeiro momento, há um 
período que chamamos de “de-
núncia do tratado”, até a saída 
efetiva, quando os Estados Uni-
dos ainda ficam vinculados. É 
como um período de carência. 
Mas, de fato, vai haver um cor-
te efetivo de todos os centros 
de pesquisas e agências dos Es-
tados Unidos em relação à pes-
quisa científica e no combate 
a doenças. Os Estados Unidos 
eram os maiores contribuintes 
— não gosto de usar a palavra fi-
nanciadores porque, na realida-
de, eles pagam uma anuidade, 
que depende da capacidade de 
cada Estado-membro. Com es-
se pagamento, a OMS poderia 

investir em programas de vaci-
nação em países em desenvolvi-
mento, além de pesquisas e pro-
gramas para combate de epide-
mias. Há, ainda, um possível 
efeito-dominó no cenário in-
ternacional: a saída de todos os 
governos fortemente influen-
ciados ou que têm uma aliança 
forte com o Trump. 

A OMS está ameaçada?
Neste atual momento, com o 

governo Trump e governos de ex-
trema-direita, a gente vê um de-
clínio do multilateralismo. Há 
um vácuo de poder nos foros 
multilaterais que, no futuro, se-
rão preenchidos pela China. Se 
os Estados Unidos estão dando 
uma cartada, a cartada final vi-
rá da China. Por isso que eu não 

acredito no declínio da OMS, eu 
não acredito no declínio das or-
ganizações internacionais. 

Do ponto de vista político, qual 
principal implicação para os 
Estados Unidos, ao se retirarem 
de organismos e acordos 
internacionais? 

Por enquanto, não acredito 
que haverá tanto impacto políti-
co, mas, a partir do momento em 
que a política de Trump começar 
a mexer na estrutura econômica 
e social dos Estados Unidos, eles 
vão perder espaço internacio-
nalmente, porque eles vão aca-
bar saindo dos foros multilate-
rais. Os próximos que os Estados 
Unidos sairão, pode ter certeza, 
serão a Otan (Organização do 
Tratado do Atlântico Norte) e a 

Organização Mundial do Comér-
cio (OMS). Quando o país preci-
sar voltar, por conta da questão 
econômica e questão da estrutu-
ra social, esses espaços já vão ter 
sido ocupados pela China. (PO)
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pandemias (13,86%). A região do 
Mediterrâneo Oriental, que in-
clui países e territórios como Sí-
ria, Palestina, Israel e Turquia, re-
cebeu 26,08% dos recursos, se-
guida pela África (24%). 

Brasil
Do Escritório Regional das 

Américas, o Brasil foi o maior 
beneficiado, com 5% do finan-
ciamento, sendo 86,95% desse 

valor usado na prevenção de epi-
demias e pandemias. “Certamen-
te, a saída dos Estados Unidos de 
um órgão que fundou será trági-
ca para o mundo inteiro, parti-
cularmente para os países mais 

pobres e em desenvolvimento”, 
acredita Melchior Ricardo Ma-
chado Meira, médico de família 
e professor da Universidade Ca-
tólica de Brasília. “Tento não ser 
muito pessimista, mas a OMS 

participa muito do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), particular-
mente na atuação em doenças 
infecciosas e parasitárias.”

Ao sair do organismo inter-
nacional, não é apenas dinheiro 
que Trump tira da saúde pública 
global. “A decisão privará a OMS 
do domínio técnico e da capaci-
dade de especialistas norte-ame-
ricanos de diversas áreas cientí-
ficas, pelo menos por meio dos 
canais atuais”, avalia Belen Tar-
rafeta, pesquisadora de políticas 
farmacêuticas internacionais do 
Instituto de Medicina Tropical da 
Bélgica. “Além disso, os Estados 
Unidos perderão a oportunida-
de de influenciar diretamente a 
tomada de decisões estratégicas 
e técnicas, incluindo acesso di-
reto a dados, ou influenciar de-
cisões políticas”, observa. 

Para Tarrafeta, a decisão trum-
pista “abre uma gama de possibi-
lidades e incertezas, tanto quan-
to os pontos críticos geopolíti-
cos”. Ela destaca que é essencial 
que outros estados-membros se 
manifestem — até agora, decla-
rações oficiais foram tímidas. A 
porta-voz da Comissão Europeia, 
Eva Hrncirova, disse que a União 
Europeia está “preocupada com 
o anúncio”. Também destacou 
que são necessárias reformas na 
OMS, incluindo sobre financia-
mento, e que o bloco está dis-
posto a se envolver na questão.

“Por fim, é crucial considerar 
qual é a estratégia de Trump em re-
lação à saúde global fora da OMS”, 
observa a pesquisadora do Insti-
tuto de Medicina Tropical da Bél-
gica. “É necessário perguntar se 
essa ação faz parte de uma retira-
da mais ampla de outros progra-
mas e outras agências da ONU, e 
se sua saída da OMS marca o início 
de uma nova estratégia alternativa 
por meio de outros mecanismos, 
focada em outros valores, como 
comércio e segurança.”

Carta aberta
“A retirada (dos Estados Uni-

dos) da OMS não ‘torna a Amé-
rica saudável novamente’”, dis-
seram pesquisadores da Uni-
versidade de Georgetown, em 
Washington, da Escola Londrina 
de Higiene e Medicina Tropical, 
na Inglaterra, e da Universida-
de Monash da Malásia, no país 
asiático, em uma carta aberta 
publicada ontem na revista The 

British Medical Journal (BMJ). 
Eles fazem referência ao slogan 
de Trump, de “fazer a América 
grande novamente”. 

Para os autores, Kent Buse, 
Larry Gostin e Adeeba Kamarul-
zaman, a medida “diminui seve-
ramente a influência e a posição 
norte-americana no mundo, ao 
mesmo tempo em que ameaça 
seus interesses nacionais e a saú-
de da população”.

Arquivo pessoal 

magnata republicano retirou o 
país do acordo climático pela pri-
meira vez. Hilson reconhece que 
as emissões norte-americanas 

são uma fatia grande do bolo 
global, mas acredita que boa par-
te do discurso trumpista vai se 
mostrar pura bravata. 

O especialista lembra que os 
anúncios do presidente não se 
sustentam no cenário global. Por 
exemplo, o antecessor, Joe Biden, 

instituiu medidas para reduzir as 
emissões de metano, um impor-
tante gás de efeito estufa. Ainda 
que Trump prometa reverter as 
ações, se ele quiser negociar pe-
tróleo e gás com a Europa, não 
poderá fazer isso.

“A nova lei do metano da 
União Europeia não permi-
te importações de países com 
controles fracos de metano. 
O comércio é uma das ferra-
mentas políticas favoritas de 
Trump, mas também pode ser 
usada contra ele se ele tentar 
se envolver em uma corrida 
climática para o fundo do po-
ço”, alega Hilson. Carlos Eduar-
do Young reforça que Donald 
Trump também está oferecen-
do à União Europeia e à China a 
chance de liderarem a transição 
energética, uma tendência apa-
rentemente irreversível — a ca-
pacidade de geração por fontes 
limpas cresceu 50% em 2023, 
representando 10% do Produto 
Interno Bruto (PIB) global na-
quele ano. (PO)


